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RESUMO

O objetivo deste estudo foi verificar a utilização do intercepto-y
na avaliação da aptidão anaeróbia e predição da performance de
nadadores treinados. Foram participantes do estudo 14 nadadores
com idade entre 15 e 18 anos. Os atletas realizaram o teste de
nado atado, performance máxima e velocidade crítica (VC) para
determinação da capacidade de nado anaeróbio (CTA), todos em
nado crawl em um período de três dias. 1) O teste de nado atado
consistiu em realizar esforço máximo durante 30 segundos amar-
rado a um aparato de medição com células de carga para mensura-
ção da força pico (Fpic), aptidão anaeróbia (APANA) e concentração
de lactato pico ([la-]pic) conforme Papoti et al.(11). 2) Os participantes
realizaram também performances máximas nas distâncias de 100,
200, 300, 400 e 600m, com intervalo mínimo de duas horas entre
cada nado. 3) O teste de VC foi aplicado para determinação da CTA
utilizando todas as combinações possíveis dos resultados das per-
formances máximas, através do modelo de regressão linear entre
distância versus tempo. Foi encontrada média de 25,07 ± 4,22m
nas 16 combinações de CTAs encontradas e coeficiente de regres-
são linear variando entre 0,99 e 1,00 e erro de coeficiente linear de
19,30 ± 5,9%. Não foram encontradas correlações significativas
entre as CTAs e performances máximas, Fpic (227,81 ± 63,02N),
APANA (86,55 ± 13,05N) e [la-]pic (6,80 ± 1,03mM). Contudo, foram
encontradas correlações significativas entre a APANA e as perfor-
mances máximas. Desse modo, é possível concluir que a CTA re-
presentada pelo intercepto-y da relação distância versus tempo de
nado parece não ser um bom parâmetro na avaliação da aptidão
anaeróbia e predição de performances entre 100m e 600m em
nado crawl.

RESUMEN

El uso del intercepto-y en la evaluación de adaptacion anaeró-

bica en la predicción de la performance de nadadores especia-

lizados

El objetivo de ese estudio fue verificar el uso del intercepto-y en
la evaluación anaeróbica de la aptitud y predicción de la performan-
ce de los nadadores especializados. Los participantes del estudio
fueron 14 nadadores con edad entre 15 y 18 años. Los atletas

realizaron la prueba de nado atado, máxima performance y veloci-
dad crítica (VC) para la determinación de la capacidad de nado anae-
róbico (CTA), todos en estilo crawl por un periodo de tres días. 1)
La prueba de nado atado consistió en lograr el máximo esfuerzo
durante 30 segundos atado a un aparato de medición con células
de carga para la medida del pico de fuerza (Fpic), de la aptitud anae-
róbica (APANA) y la concentración de pico del lactato ([la-]pic) según
Papoti et al.(11). 2) Los participantes también lograron actuaciones
al máximo en las distancias de 100, 200, 300, 400 y 600 m, con el
intervalo mínimo de dos horas entre cada nado. 3) La prueba de VC
se aplicó para la determinación de CTA que usa todas las posibles
combinaciones de los resultados de las máximas actuaciones, a
través del modelo de regresión lineal entre la distancia vs. tiempo.
Se encontró un promedio de 25,07 ± 4,22 m en las 16 combinacio-
nes de CTAs y se halló un coeficiente de regresión lineal que varía
entre 0,99 y 1,00 con un error de coeficiente lineal de 19,30 ±
5,9%. No se encontraron en ellos correlaciones significantes entre
CTAs y máximas performances, Fpic (227,81 ± 63,02 N), APANA (86,55
± 13,05 N) y [la-]pic (6,80 ± 1,03 mm). Sin embargo, si se encontra-
ron en ellos correlaciones significantes entre APANA y las máximas
performances. De este modo, es posible concluir que la CTA re-
presentada por el intercepto-y de la distancia de la relación vs. tiem-
po de nado, parece no ser un parámetro bueno en la evaluación de
la aptitud anaeróbica y la predicción de las actuaciones entre 100
m y 600 m del nado crawl.

INTRODUÇÃO

Em natação, os métodos para mensurar variáveis anaeróbias não
são tão bem desenvolvidos como os que avaliam as qualidades
aeróbias, embora sejam aspectos importantes para a evolução do
nadador(1). Maglischo(2) sugeriu como forma de avaliar a capacida-
de anaeróbia a determinação da concentração de lactato sanguí-
neo após esforços máximos; baixos valores de lactato, juntamente
com desempenhos insatisfatórios, poderiam indicar a deteriora-
ção dessa capacidade. Embora a utilização da lactacidemia seja
uma ferramenta sensível a pequenas adaptações no treinamento
de nadadores(3), sua redução após esforços máximos pode tam-
bém ser decorrente de um estado de supertreinamento(4-7). Tam-
bém são freqüentes metodologias que avaliam a força dos nada-
dores fora da água utilizando o banco de nado swim bench(8) e na
água, em situação de nado semi-atado(9) e atado(10-12). Essa última,
além de apresentar especificidade superior à do swim bench, é
um ergômetro reprodutível(11,13), altamente correlacionado com a
velocidade de nado nas distâncias entre 25m e 400m estilo crawl (10,

11) e sensível a variações no volume e intensidade do treinamen-
to(12,14).
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Infelizmente, nem todas as equipes dispõem de suporte finan-
ceiro necessário para a aquisição de equipamentos específicos na
mensuração da força e potência, ou para a realização de avaliações
constantes utilizando a lactacidemia.

O teste de potência crítica, proposto inicialmente por Monod e
Scherrer(15) e validado por Moritani et al.(16), tem como conceito a
intensidade máxima de exercício que teoricamente pode ser man-
tida por um longo período de tempo sem fadiga. Esse método de
avaliação tem sido objeto de vários estudos, não apenas por ser
um teste não invasivo e de custo reduzido, mas também por for-
necer indicadores das capacidades aeróbia e anaeróbia.

Wakayoshi et al.(17) linearizaram a equação hiperbólica aplicada
na predição da potência crítica e verificaram se a velocidade crítica
(VC) pode ser utilizada para estimar a performance de nadadores
competitivos. Nesse estudo para determinação da VC e da capaci-
dade de “nado” anaeróbio (CTA), os nadadores foram submetidos
a seis esforços até a exaustão no swimming flume. Os seis pon-
tos obtidos da relação entre o tempo limite (Tlim) e a distância de
nado (DN) foram submetidos ao procedimento de regressão linear;
o coeficiente angular representou a VC     e o coeficiente linear (inter-
cepto-y), a CTA. Os autores observaram elevada correlação da VC
com o limiar de lactato para concentração de 4mM (r = = = = = 0,95), com
o consumo de oxigênio na intensidade de limiar anaeróbio (r = 0,82)
e com a velocidade máxima de 400m (r = 0,86). Posteriormente
esses autores facilitaram e popularizaram a utilização da VC deter-
minando esse parâmetro em piscina convencional, utilizando a re-
lação linear entre distância prefixada (200m e 400m) e tempo de
nado(18).

Como foi citado anteriormente, a CTA, representada pelo coefi-
ciente linear (intercepto-y), quando determinada com estímulos em
que os participantes realizam esforços até a exaustão, parece cor-
responder à variável anaeróbia do modelo de VC. Foi demonstrado
que esse parâmetro é sensível a oito semanas de treinamento in-
tervalado de alta intensidade(19) e a seis semanas de treinamento
resistido(20). Além disso, a CTA foi significativamente correlaciona-
da com o teste de Wingate(21), produção anaeróbia de ATP muscu-
lar (r = 0,70), capacidade anaeróbia determinada pela mudança de
ATP e fosfocreatina (r = 0,73) em ciclistas bem treinados(22) e com
o déficit máximo de oxigênio acumulado (MAOD), demonstrando
que o intercepto-y pode ser um índice válido para representar a
capacidade de trabalho anaeróbio(22,23).

No entanto, outros estudos não demonstraram associações entre
CTA com o MAOD(24) e a potência média do teste de Wingate(25).
Além disso, em natação, a grande maioria dos estudos não encon-
trou associações entre CTA e performances(26-28), evidenciando a
necessidade de mais pesquisas empenhadas em investigar o sig-
nificado da CTA como preditor de performance em natação. Desse
modo, o propósito do presente estudo foi verificar a utilização do
intercepto-y na avaliação da aptidão anaeróbia e predição da per-
formance de nadadores treinados.

METODOLOGIA

Participantes

Foram avaliados 14 nadadores (três do sexo feminino e 11 do
masculino) da cidade de Bauru, de nível estadual e nacional, com
idade variando entre 15 e 18 anos e tempo mínimo de natação
competitiva de dois anos, que treinavam aproximadamente
5000m.d-1 com freqüência de seis dias.semana-1. Os participantes
somente foram confirmados após manifestação em termo de con-
sentimento, aprovado pelo comitê de ética da Unesp, campus de
Rio Claro, assinado pelos pais e técnicos das equipes.

Testes

Os nadadores foram avaliados durante três dias, quando foram
realizados os testes de aptidão anaeróbia e performances máxi-
mas.

Não foi realizado nenhum tipo de exercício durante as 24 horas
que antecederam os testes. Esse cuidado foi tomado para que
nenhum efeito agudo decorrente das sessões de treinamento in-
fluenciasse os resultados.

Previamente ao início dos testes realizou-se um período de aque-
cimento com duração de dez minutos em intensidade moderada
determinado subjetivamente pelos nadadores, utilizando somente
o nado crawl.

Determinação da aptidão anaeróbia (AP
ANA

), força pico (F
pic

)

e concentração pico de lactato ([la-]
pic

) em nado atado

Para determinação da aptidão anaeróbia (APANA) foi utilizado um
protocolo de nado atado padronizado por Papoti et al.(11) devido à
elevada estabilidade e reprodutibilidade das mensurações (r = 0,93).
Esse sistema contém células de carga (strain gages) como ele-
mento sensor primário e esteve suspenso sobre duas “traves” de
madeira fixada ao solo com uma distância de um metro paralelo à
borda da piscina. No centro do dinamômetro foi conectado um fio
de aço de 4,08m de comprimento, tendo em sua extremidade opos-
ta um cinto de náilon envolvendo a cintura do nadador localizado a
uma distância de três metros em relação à borda da piscina e qua-
tro metros em relação ao equipamento (figura 1).

Fig. 1 – Modelo esquemático do sistema utilizado para determinar a apti-
dão anaeróbia dos nadadores(11)

O teste propriamente dito consistiu da aplicação de um esforço
máximo em estilo crawl com duração de 30s estando os nadado-
res amarrados ao aparato de medição. Durante todo o teste os
participantes foram encorajados verbalmente a realizar esforços
máximos..... O início e o término do teste foram determinados por
sinal sonoro (apito). A deformação detectada pelas células de car-
ga (strain gage) devido à tensão gerada pelos esforços do nadador
foi amplificada por uma fonte de extensometria portátil (Sodmex
ME-01D). Os valores obtidos durante os esforços foram enviados
por uma interface ao computador e armazenados no programa para
aquisição de dados Lab View na freqüência de 400Hz. Os valores
foram submetidos ao processo de análise residual e suavizados
utilizando o filtro butterworth de quarta ordem com freqüência de
corte de três hertz (Hz). Os 400 pontos iniciais foram desconside-
rados para que os valores de força pico (Fpic) não fossem superes-
timados em função da transição do nado moderado para o inten-
so(11,29).

Com a utilização da reta de calibração (obtida pela sobreposição
de pesos conhecidos), os valores obtidos foram convertidos em
unidades de força (N) pelo programa Matlab 5.3, possibilitando a
determinação das forças pico (Fpic), e média (FMNA). A Fpic foi deter-
minada como a média dos cinco maiores valores durante o teste.
A FMNA foi admitida como indicativo da aptidão anaeróbia (APANA)(11).
Um, três e cinco minutos após o teste de APANA, amostras sanguí-
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neas foram coletadas do lóbulo da orelha (25μL), diluídas em 50μL
de NaF a 1% e analisadas em lactímetro eletroquímico (YSI mode-
lo Sport 1500, Yellow Spring Co., EUA) para determinação da con-
centração pico de lactato ([la-]pic).

Determinação das capacidades de nados anaeróbios (CTA)

e performances máximas (P
MÁX

)

Para determinação das performances máximas (PMÁX) foram rea-
lizados cinco esforços máximos randomicamente estabelecidos nas
distâncias de 100m, 200m, 300m, 400m e 600m em estilo crawl,
em piscinas de 25m, com temperatura da água de 27 ± 1oC sepa-
rados por um período mínimo de repouso de duas horas.

Os valores de distância e tempo foram submetidos ao procedi-
mento de regressão linear para estimativa das CTAs (modelo dis-
tância-tempo); o coeficiente linear (intercepto-y) de cada uma das
regressões individuais representou as capacidades de nado anae-
róbio (CTAs) (figura 2).

ficaram-se significativas diferenças entre as CTAs (P < 0,05). No
entanto, esses valores foram altamente correlacionados (r ≅ 0,80).

Não foram observas correlações significativas entre CTAs e per-
formances máximas ou entre CTAs com a Fpic, APANA e [la-]pic. (tabe-
la 2). A Fpic e a [la-]pic também não apresentaram correlações signi-
ficativas com as PMÁX. No entanto, a APANA foi significativamente
correlacionada com todas as PMÁX (tabela 3).

Fig. 2 – Modelo representativo de determinação da capacidade de nado
anaeróbio (CTA) através do modelo de regressão linear entre distância ver-
sus tempo

Utilizando todas as combinações possíveis com números de
pontos variando entre três e cinco, além da CTA proveniente do
protocolo proposto por Wakayoshi et al.(18), que utiliza somente as
distâncias de 200m e 400m, obtiveram-se 16 CTAs (CTA12346,
CTA1234, CTA1246, CTA1346, CTA123, CTA124, CTA126, CTA134, CTA136,
CTA146, CTA234, CTA236, CTA2346, CTA246, CTA346 e CTA24).

Tratamento estatístico

Os valores estão apresentados em média ± desvio-padrão. Foi
utilizada a análise de variância (ANOVA) one way com teste post
hoc de Newman Keuls, caso necessário, para todas as CTAs obti-
das no estudo. As relações entre as CTAs com a Fpic, APANA, [la-]pic e
performances (P100, P200, P300, P400 e P600), bem como o cruzamento
entre a Fpic, APANA, [la-]pic e performances foram obtidas a partir de
análise de correlação de Pearson. Em todos os casos, o nível de
significância foi prefixado em p < 0,05.

Com a utilização do programa Origin 6.0, ainda foram determi-
nados para as CTAs obtidas a partir de três a seis velocidades os
erros dos coeficientes lineares (ECL), denominados por Hill et al.(30)

como erro padrão da estimativa.

RESULTADOS

Na figura 3 estão apresentados os valores de performances
(m.s-1) utilizadas para determinação das capacidades de nado anae-
róbio, enquanto que na tabela 1 estão os valores de Fpic, APANA e
[la-]pic, respectivamente.

A relação entre a distância e o tempo de nado apresentou-se
altamente linear, com o coeficiente de determinação (r2) variando
entre 0,99 e 1,00. Foram observados valores médios de CTA     e
ECL de 25,07 ± 4,22m e 19,30 ± 5,9%, respectivamente, de modo
que apenas a CTA236 apresentou erro inferior a 10% (8,86%). Veri-

Fig. 3 – Valores médios ± desvio-padrão da velocidade obtida durante a
realização de esforços máximos nas distâncias de 100m, 200m, 300m,
400m e 600m nado crawl

TABELA 1

Valores médios ± desvio-padrão da força pico (F
pic

), aptidão anaeróbia (AP
ANA

)

e concentração pico de lactato
 
[la-]

pic 
após esforço máximo de 30 segundos

F
pic 

(N) AP
ANA 

(N) [la-]
pic 

(mM)

227,81 ± 63,02 86,55 ± 13,05 6,80 ± 1,03

TABELA 2

Coeficiente de correlação de Pearson (r) das capacidades

de nados anaeróbios (CTAs) com as performances máximas (m.s-1),

distâncias de 100m, 200m, 300m, 400m e 600m e com a força pico (F
pic

),

aptidão anaeróbia (AP
ANA

) e concentração pico de lactato ([la-]
pic

)

CTAs P
100

P
200

P
300

P
400

P
600

F
pic

AP
ANA

[la-]
pic

CTA12346 0,00 –0,16 –0,28 –0,47 –0,54 0,16 0,30 0,37
CTA1234 0,02 –0,11 –0,20 –0,51 –0,45 0,23 0,14 0,48
CTA1246 0,04 –0,14 –0,30 –0,41 –0,52 0,13 0,35 0,37
CTA1346 –0,03 –0,19 –0,31 –0,48 –0,56 0,12 0,27 0,35
CTA123 0,12 –0,06 –0,29 –0,22 –0,34 0,04 0,33 0,35
CTA124 0,01 –0,13 –0,22 –0,53 –0,47 0,22 0,13 0,50
CTA126 0,03 –0,13 –0,29 –0,45 –0,52 0,16 0,32 0,41
CTA134 –0,01 –0,14 –0,21 –0,54 –0,47 0,21 0,08 0,46
CTA136 –0,04 –0,19 –0,29 –0,52 –0,56 0,16 0,22 0,39
CTA146 0,01 –0,17 –0,34 –0,50 0,03 0,03 0,35 0,28
CTA234 0,02 –0,08 –0,13 –0,49 –0,39 0,27 0,10 0,45
CTA236 –0,00 –0,14 –0,24 –0,48 –0,52 0,20 0,29 0,38
CTA2346 –0,02 –0,16 –0,27 –0,47 –0,53 0,18 0,31 0,37
CTA246 0,06 –0,09 –0,26 –0,33 –0,47 0,13 0,42 0,31
CTA346 –0,06 –0,18 –0,25 –0,41 –0,51 0,11 0,29 0,23
CTA24 0,03 –0,08 –0,16 –0,49 –0,41 0,27 0,15 0,49

TABELA 3

Coeficiente de correlação de Pearson (r) da força pico (F
pic

),

aptidão anaeróbia (AP
ANA

) e concentração pico de lactato ([la-]
pic

)

com as performances máximas (m.s-1) nas distâncias de 100m (P
100

),

200m (P
200

), 300m (P
300

), 400m (P
400

) e 600m (P
600

) em nado crawl

P
100

P
200

P
300

P
400

P
600

Fpic (N) –0,63* –0,56* 0,53* –0,38* –0,41*
APANA (N) –0,78* –0,82* 0,75* –0,74* –0,70*
[la-]pic (mM) –0,22* –0,21* 0,29* –0,36* –0,33*

* Indica correlação significativa para P < 0,05.

0
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DISCUSSÃO

O principal achado do presente estudo foi que a CTA não apre-
sentou correlação significativa com a aptidão anaeróbia e perfor-
mance dos nadadores. Estudos experimentais e de revisão da lite-
ratura demonstraram associações significativas entre a CTA e o
teste de Wingate(16,21,23), o trabalho intermitente total acumulado(19)

e a produção de ATP muscular(22), além de revelar contribuição sig-
nificativa da CTA com o desempenho em corridas acima de 8km(31).
Foi demonstrado, ainda, que a CTA é um parâmetro reprodutível(23)

e sensível aos efeitos do treinamento intenso(19), resistido(20) e à
suplementação de creatina(32), evidenciando a possibilidade de esse
parâmetro ser utilizado como medida indireta na avaliação e predi-
ção de performances anaeróbias(22,30,33).

Interessante notar que os valores de CTA no presente estudo,
ao contrário da maioria das investigações citadas anteriormente,
não apresentaram correlações significativas com nenhuma das
performances máximas e teste de aptidão anaeróbia, que utilizou
o mesmo tempo de duração que o teste de Wingate.

Guglielmo e Denadai(34) não encontraram correlações entre a CTA
de nadadores com a potência média determinada durante esfor-
ços máximos de 30 segundos em ergômetro de braço isocinético.
Papoti et al.(27), utilizando um sistema de nado atado, verificaram
correlação significativa entre a força média (FNA) durante esforços
máximos de 30 segundos e performances de 100m e 200m de
nado crawl, mas não entre FNA e CTA obtida através do intercep-
to-y da relação linear distância versus tempo, utilizando as distân-
cias de 200m e 400m como proposto por Wakayoshi et al.(18). Na
presente investigação, a FNA, aceita por Papoti et al.(11) como indi-
cativo da APANA, também foi significativamente correlacionada com
performances entre 100m e 600m em nado crawl.

Soares et al.(35) não encontraram correlações significativas entre
a CTA (determinada através da relação obtida entre a distância pre-
fixada pelo tempo de nado) e a potência média no swim bench
durante esforço máximo de 45 segundos em nadadores infantis e
adultos. Esses autores concluíram que a CTA não fornece informa-
ções consistentes sobre a capacidade anaeróbia de nadadores,
independentemente da faixa etária considerada.

Dekerle et al.(26) também não constataram correlação significati-
va entre CTA e a máxima distância anaeróbia em nadadores, que
foi admitida como a distância na qual a velocidade máxima de nado
pode ser mantida, e sugeriram a não utilização desse parâmetro
para controlar variáveis anaeróbias.

Uma possível explicação para a contradição observada na litera-
tura com relação à utilização da CTA como parâmetro preditor de
performances anaeróbias(19-21,32) pode ser porque a relação utiliza-
da para o procedimento de regressão linear considera o tempo
limite (Tlim). O modelo de distância fixa proposto por     Wakayoshi
et al.(18) implica que o nadador teoricamente não seria capaz de
sustentar a velocidade de nado implementada durante os esfor-
ços, em qualquer distância superior à prefixada (200m e 400m).
Essa hipótese parece limitar a utilização do modelo, apenas no
aspecto anaeróbio, pois alguns nadadores são capazes de susten-
tar a velocidade de nado obtida nas distâncias de 200m e 400m
por mais alguns metros, provavelmente devido à capacidade de
tolerância ao lactato.

Green(33) constatou que a maior exatidão na determinação da
CTA de ciclistas bem treinados foi obtida quando o critério de exaus-
tão para obtenção dos tempos limites foi estendido até a intensi-
dade correspondente ao VO2 pico e não como a impossibilidade
de manter uma cadência prefixada (90rpm). O autor acredita que
esse critério possibilita maximizar a utilização dos substratos ge-
ralmente utilizados na realização de exercícios anaeróbios e, con-
seqüentemente, valores mais exatos de CTA.

Toussaint et al.(28) investigaram se os conceitos de potência crí-
tica e de CTA poderiam ser utilizados para avaliar as capacidades
aeróbia e anaeróbia de nadadores. Para isso, os autores, baseados

em estudos prévios e em avaliações realizadas no swimming flu-
me, desenvolveram um modelo matemático relacionado à mecâ-
nica e à energética envolvida no nado crawl. Também modelaram
a liberação de energia aeróbia e anaeróbia em relação ao tempo de
nado. Os autores concluíram que, embora a velocidade crítica seja
um indicativo do sistema aeróbio, a CTA sofre influência de ambas
as variações da energia proveniente dos sistemas anaeróbio e ae-
róbio, não fornecendo uma estimativa real da capacidade anaeró-
bia. Além disso, os resultados encontrados na literatura sobre sua
reprodutibilidade variam de r = 0,62(36) a r = 0,87(23).

Outra hipótese para explicar a não representatividade da CTA
como parâmetro preditor de performance de nadadores é a gran-
de flutuação nos valores do intercepto-y a pequenas variações na
velocidade de nado. Além disso, Bishop e Jenkins(20) encontraram
elevada correlação negativa (r = –0,94) entre alterações na potên-
cia crítica (PC) e na CTA após seis semanas de treinamento resis-
tido. Esses autores acreditam que uma grande mudança na PC ou
na CTA pode exercer influência sobre ambas as variáveis devido
ao efeito rotatório do modelo matemático evidenciando uma limi-
tação ao modelo linear de determinação da potência crítica e CTA.

Hill et al.(32) relataram que a CTA é um parâmetro sensível para
mensurar a capacidade anaeróbia somente quando esta apresen-
tar um erro padrão do coeficiente linear inferior a 10%. No presen-
te estudo a média dos erros dos coeficientes lineares esteve entre
9% e 29%. Somente a CTA determinada com as distâncias de
200m, 300m e 600m apresentou erro inferior a 10% (9%). No en-
tanto, esta também não apresentou correlação com a APANA e per-
formances. Bullbulian et al.(25) não encontraram associações entre
CTA e a capacidade anaeróbia no teste de Wingate (r = 0,07) e
relação significativa, mas muito baixa quando corrigida pelo peso
corporal (r = 0,41), e sugeriram que a CTA não poderia ser um
indicativo da via anaeróbia glicolítica. Embora mais pesquisas com-
parando a CTA com métodos de avaliação anaeróbia com validade
comprovada, como, por exemplo, o déficit máximo de oxigênio acu-
mulado, sejam necessárias, pode-se concluir que a CTA represen-
tada pelo intercepto-y da relação distância versus tempo de nado
parece não ser um bom parâmetro na avaliação da aptidão anaeró-
bia e predição de performances entre 100m e 600m em nado crawl.
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